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INTRODUÇÃO 

 A formação que apoia os docentes nas suas múltiplas funções em contextos em 

constante mudança é uma componente central dos sistemas educativos reativos. A formação 

de docentes é também ela própria uma alavanca fundamental para a resiliência dos docentes, 

juntamente com o bem-estar, colaboração e liderança da sua aprendizagem. Experiências 

políticas bem-sucedidas do período pré-pandemia mostram que a formação de docentes que 

se baseia nas sinergias entre estas alavancas políticas e componentes identificadas de 

aprendizagem profissional eficaz pode ter um impacte positivo na confiança dos docentes, na 

sua sensação de serem valorizados, na sua capacidade de reflexão e nas suas relações 

profissionais. Os esforços mais recentes nesta área, introduzidos em resposta à pandemia da 

COVID-19, mostram a vontade dos decisores de política educativa de promover a colaboração 

e conceber oportunidades de aprendizagem fundamentadas nas experiências quotidianas dos 

docentes, mas também indicam a necessidade de considerar a sustentabilidade e o alcance de 

tais iniciativas. OCDE (2020) 

Em Portugal, a formação contínua de professores, foi fortemente marcada pela crise-

pandémia em março de 2020. Era necessário facultar formação e apoio imediatos aos 

docentes para conhecerem e utilizarem recursos digitais que possibilitassem a continuidade do 

ensino enquanto construíam a capacidade de promover remotamente aprendizagens de alta 

qualidade.  De uma forma ágil, estratégica, mesmo que de algum modo intuitiva, os centros de 

formação promoveram ações de formação que dessem esta resposta premente às suas escolas 

associadas.  

 É neste contexto que, no final do segundo trimestre do ano letivo 2019/20, o plano de 

formação contínua de professores, é (re)construído, garantindo na sua génese 

intencionalidade, objetividade e estratégia, convergentes com as necessidades de cada 

agrupamento de escolas ou escola associados e as orientações de política educativa, e são 

(re)estabelecidos, pelos Centros de Formação e as suas Escolas associadas, princípios e 

objetivos com enfoque na avaliação de impacte das estratégias localmente definidas e 

identificadas como relevantes para a promoção do sucesso escolar. 

 No âmbito desta avaliação, o Centro de Formação de Montijo e Alcochete 

(CENFORMA) deu continuidade ao mecanismo de monitorização e avaliação do impacte do seu 

Plano de Formação, para o período compreendido entre o último trimestre do ano letivo 

2019/20 e o primeiro trimestre do ano letivo 2020/21, tendo por base o dispositivo de 

avaliação da formação contínua construído, no contexto de implementação do Programa 

Nacional de Promoção do Sucesso Escolar, para o período temporal 2016-2018 (Alves, M. & 

Lagartixa, C. 2019). Neste sentido, o presente relatório constitui-se como um documento que 

encerra todo o processo relativo à monitorização realizada pelo CENFORMA, no período 

temporal supracitado, apresentando os seus resultados, de forma a concluir-se se a 

implementação do plano de formação criado por este Centro de Formação e proposto para 

financiamento se realizou de acordo com o previsto, com as devidas alterações impostas e de 

forma eficiente. 
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 O documento encontra-se organizado em quatro capítulos. O primeiro apresenta um 

enquadramento do estudo, com uma análise crítica ao plano de formação do CENFORMA 

(Anexo 1) e a sua resposta às necessidades de formação identificadas. O capítulo II apresenta 

uma descrição dos procedimentos metodológicos adotados. O capítulo III debruça-se sobre os 

resultados obtidos em diferentes momentos da monitorização do plano de formação aqui 

avaliado, tendo em conta as representações dos formadores e dos formandos, inventaria o 

impacte da formação sentido nos contextos dos diferentes agrupamentos de escola e escola 

não agrupada, que constituem o território de intervenção do CENFORMA. No capítulo IV, a 

título de síntese, tecem-se algumas considerações finais, sob a forma de recomendações para 

futuras ações de melhoria. 
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Capítulo I. ENQUADRAMENTO DO ESTUDO 

 

1.1 Caracterização da entidade formadora 

 O CENFORMA é um centro de formação de associação de escolas (CFAE) constituído, 

desde 1992, por cinco unidades escolares públicas - quatro agrupamentos de escolas e uma 

escola não agrupada - de dois concelhos vizinhos, Montijo e Alcochete, abrangendo 

atualmente um total de 955 docentes em exercício de funções nas escolas associadas. 

 Como sua missão, para além da formação contínua de docentes e não docentes, o 

CENFORMA define� “a� promoção,� estímulo� e� divulgação� de� iniciativas� de caráter didático e 

pedagógico e ainda a promoção e incentivo à boa interação e trabalho colaborativo entre 

instituições com intervenção no setor educativo no plano local, nacional ou� internacional.” 

(http://www.cenforma.net/missao/) 

 

1.2 Contexto de partida | O Plano aprovado 

 De� acordo� com� o� regulamento� interno� do� CENFORMA� o� “plano� de� formação� é�

desenhado tendo como referencial os projetos educativos das escolas, os resultados da 

avaliação interna e externa e o levantamento de necessidades de formação e prioridades de 

formação� sentidas� pelas� Escolas� associadas� e� seus� profissionais.”1 O contexto pandémico 

incrementou necessidades de formação docente aparentemente novas, para a maioria dos 

docentes, mas que na verdade se revelaram uma demanda bastante antiga de todos os 

profissionais  da educação. Há muito que os docentes demonstravam competências digitais 

débeis face à exigência do ensino atual, significativo e motivador, bem como dificuldades em 

compreender, por exemplo, o espaço e o papel que a linguagem escrita e a leitura devem ter 

na primeira infância, ou na gestão de tensões com as famílias, ou ainda na liderança de 

projetos e de pessoas/organizações. 

Sinalizadas as áreas de formação estratégicas por cada agrupamento de escolas e 

escola secundária associados ao CENFORMA, o plano de formação aqui analisado foi 

construído como uma resposta para cada organização escolar, focando-se em áreas 

prioritárias, face às inerentes necessidades identificadas, definidas pelas atuais orientações de 

política educativa, nomeadamente no âmbito: do Plano de Ação para a Transição Digital, de 21 

de abril de 2020 (Resolução do Conselho de Ministros n.º 30/2020), da Estratégia Nacional de 

Educação para a Cidadania; em convergência com as Aprendizagens Essenciais e o Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho). 

 O Plano de Formação foi submetido a candidatura a financiamento (Aviso n.º DGE-

CFAE/AML-2020), e aprovado com o n.º DGE-CFAE/AML/2020/10017. No âmbito desta 

candidatura, o CENFORMA comprometeu-se a implementar e monitorizar um plano de 

formação estratégico, em 2020, para dar resposta às necessidades formativas das suas cinco 

unidades associativas, com um total de cinco oficinas e um curso de formação, nove turmas, 

230 horas de formação presencial e 180 formandos, conforme informação organizada na 

tabela 1.  

 
1 Disponível em http://www.cenforma.net/docs/Regulamentos/Regulamento_Interno.pdf  
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Tabela 1. Ações de formação do plano aprovado 

Mod. Registo de 
acreditação 

Designação da ação n.º de 
turmas 

n.º de 
horas 

Destinatários  

CCPFC/ACC-
107766/20 

Avaliar para melhorar as aprendizagens – A 
adequação e diversidade de técnicas e 
instrumentos de avaliação 

2 25 Docentes dos grupos 200, 
210, 220, 300, 320, 330, 
400, 410, 420 

CCPFC/ACC-
108106/20 

Literacia emergente: do pré-escolar ao 1º ciclo 1 25 Docentes dos grupos 100, 
110 

CCPFC/ACC-
101111/18 

Educação para a Cidadania: do enquadramento às 
práticas 

2 30 Docentes 
da Educação Pré-Escolar, 
ensinos básico e 
secundário 

CCPFC/ACC-
107142/20 

Trabalho de aprendizagem curricular por Projetos 
no 1.º Ciclo 

1 20 Docentes do grupo 110 

CCPFC/ACC-
102915/19 

Trabalho de e por projeto: desenho de cenários 
pedagógicos 

2 25 Docentes 
da Educação Pré-Escolar, 
ensinos básico e 
secundário 

CCPFC/ACC-
110252/20 

Diretor de Turma: uma peça-chave no processo 
educativo 

1 25 Docentes dos 2º e 3º 
ciclos do ensino básico e 
do ensino secundário 

 Total  9 230  
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Capítulo II. METODOLOGIA DE TRABALHO 

  

 O modelo de análise concebido, tem na ação de formação a unidade de observação e 

sugere que o Plano de Formação do CENFORMA pode ter impacte nas práticas profissionais e 

pedagógicas dos formandos e consequentemente nas organizações escolares onde 

desempenham funções.  

A unidade de análise considerada é a ação de formação, não havendo lugar a distinção 

de grupos-turma de uma mesma ação de formação. Desta forma, as oito turmas de formandos 

estão representadas pelas seis ações de formação, designadas doravante pelas letras de A a F, 

tal como representado na tabela 2. De referir que o plano de formação implementado revela 

ligeiros ajustes relativamente ao plano de formação candidatado (plasmado no capítulo 

anterior), introduzindo um curso de formação no âmbito do desenvolvimento de 

competências� digitais� nos� docentes� com� o� título� “As Aplicações Digitais em Contexto 

Educativo”,� e� excluindo� a� oficina� “Trabalho� de� e� por� projeto:� desenho� de� cenários�

pedagógicos”.�O�número�de�turmas previsto sofre também uma alteração passando a total de 

oito turmas no plano implementado. 

 

Tabela 2. Ações de formação implementadas CENFORMA (2020) 

 Registo de 
acreditação 

Ação de formação Modalida
de 

N.º de 
turmas 

N.º de 
horas 

A CCPFC/ACC-
107986/20 

As Aplicações Digitais em Contexto Educativo Curso 3 25 

B CCPFC/ACC-
101111/18 

Educação para a cidadania: do enquadramento às 
práticas 

Oficina 1 30 

C CCPFC/ACC-
107142/20 

Trabalho de aprendizagem curricular por Projetos no 1.º 
Ciclo 

Oficina 1 20 

D CCPFC/ACC-
107766/20 

Avaliar para melhorar as aprendizagens – A adequação e 
diversidade de técnicas e instrumentos de avaliação 

Oficina 1 25 

E CCPFC/ACC-
108106/20 

Literacia emergente: do pré-escolar ao 1º ciclo Oficina 1 25 

F CCPFC/ACC-
110252/20 

Diretor de Turma: uma peça-chave no processo 
educativo 

Curso 1 25 

Total 8 200 

 À semelhança de processos avaliativos análogos anteriores, o referencial proposto 

para este estudo considera as perspetivas de alguns modelos teóricos da avaliação da 

formação, tais como, os modelos de Kirkpatrick, de Stufflebeam e de Guskey, embora esteja 

mais� nitidamente� inspirado� na� “metodologia� CIPP”,� proposto� por� Stufflebeam� e� na�

“metodologia�dos�cinco�níveis�críticos”�de�Guskey.�Estes�dois�últimos�modelos�assentam�numa�

estrutura coerente e ajustável aos propósitos avaliativos no âmbito de ações sociais e 

educacionais (como é a Formação Contínua de Professores), entendendo-se que este tipo de 

avaliação deve sobretudo constituir, mais do que uma identificação punitiva de erros, uma 

orientação formativa, de melhoria constante; e consequentemente, fundamentar e orientar o 

processo de tomada de decisões dos responsáveis. (Alves, M. e outros, 2019) 

 Sob estes pressupostos, o dispositivo de avaliação adotado foi organizado em três 

etapas distintas, de acordo com o ilustrado na tabela 3. 
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Tabela 3. Modelo teórico da avaliação de impacte da formação (adaptado de Alves, 2012) 

Fase de avaliação Tipo de avaliação Indicadores 

Preparação Contexto e 
Entrada 

Adequabilidade dos critérios de seleção à população-
alvo 

Adequabilidade ao diagnóstico de necessidade 

Realização Processo Expectativas dos formandos 

Conhecimentos prévios 

Depois da formação  Resultados Execução 

Satisfação dos formandos 

Aprendizagem dos formandos 

Transferência para a prática profissional 

Transferência para a organização 

Aplicabilidade a longo prazo 

A monitorização do Plano de Formação, realizada pelo CENFORMA, assume um modo 

processual, atendendo aos vários tempos de implementação - antes, durante e depois da 

formação. Em cada um dos momentos são escolhidos técnicas e instrumentos de recolha de 

informação útil e fiável, privilegiando-se a adoção de instrumentos diversos, com recurso à 

recolha de dados extensiva, através de questionários, e intensiva, com recurso a análise 

documental, nomeadamente: 

� Análise documental – Regulamento Interno do CENFORMA, Plano de Formação do 

CENFORMA/ Escolas associadas, listas de formandos, pautas, relatórios de 

formadores e relatórios de formandos;  

� Inquéritos por questionário - dois questionários aplicados durante o processo 

formativo (anexos 2 e 3), dois questionários pós formação (anexos 4 e 5) e um 

questionário à diretora do CENFORMA (anexo 6). 

O referencial de avaliação, aqui considerado e ilustrado na tabela 4, foi organizado 

tendo por base um documento elaborado pela Secção de Formação e Monitorização do 

CENFORMA. 

Tabela 4. Referencial de Avaliação de Impacte da Formação 

Domínio Questões Recolha de informação 

A-População-alvo: 
Qual é a população-alvo? 
Qual foi o processo de seleção dos formandos?  
 
B-Diagnóstico de necessidades e/ou problemas identificados: 
A proposta de formação surge ancorada num diagnóstico de necessidades 
de formação? 
Quais as necessidades/ problemas diagnosticados a que a presente 
formação pretende responder?  

Análise documental: 
- Regulamento Interno 
do CENFORMA  
- Plano de Formação do 
(CENFORMA/ Escolas 
associadas) 
- Lista de Formandos 
- Questionário à Diretora 
do CENFORMA 

C- Avaliação no início da ação: 
-Quais as expetativas dos formandos no início da ação? 
-Como classifica os seus conhecimentos / competências relativamente à 
temática da formação? 
D- Avaliação no decurso da ação: 
-A ação decorre consoante o planificado? 
-O formando está a atingir os seus objetivos? 
-Que alterações sugere? 

Questionário 1 
 
 
 

 
Questionário 2 
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E-Execução da formação   
-Quantos formandos desistiram ao longo do processo? 
-Quantos formandos concluíram a formação com/sem sucesso? 
F- Aquisição dos conteúdos formativos pelos formandos 
-Quais os níveis de avaliação final dos formandos?  
-Qual a perspetiva dos formandos sobre a aquisição de conhecimentos 
e/ou competências no fim da formação? 
G- Resultados alcançados pela formação, perspetiva dos formadores 
-Quais os resultados alcançados (face aos objetivos propostos e 
necessidades dos formandos)? 
H- Nível de satisfação dos formandos com a formação 

1. Planificação e dinamização da ação 
-Os objetivos da formação foram cumpridos? 
-A metodologia foi adequada aos participantes? 
  - A nível teórico? 
   - A nível prático? 
-Os trabalhos propostos apresentaram coerência? 
-A gestão dos recursos foi adequada? 
-A relação dos formadores com o grupo de formandos e dos 
formandos entre si decorreu de forma positiva? 
-Os conteúdos foram adequados? 
-Houve aprofundamento dos temas dos diferentes módulos? 
-A articulação dos diferentes conteúdos foi concretizada?  
-A linguagem utilizada pelo formador foi clara e assertiva? 
-A adaptação do discurso aos destinatários/ finalidades foi 
conseguida? 

  2. Organização da formação pelo Centro de Formação 
- O atendimento / contacto com os formandos foi facilitador?   
- A divulgação/informação foi oportuna? 
- O material entregue corresponde às necessidades? 
- Foi demonstrada disponibilidade? 

3. Avaliação global da formação  
- Qual foi o grau de satisfação/ grau de avaliação global dos 
participantes em relação à formação desenvolvida? 
- Qual a opinião global e as sugestões registadas? 

 
I- Perceções sobre a transferência da formação para os contextos de 
trabalho   
      1. A perspetiva dos formadores 

-Qual a perceção sobre o impacte da formação no contexto 
profissional dos formandos? 
2. A perspetiva expressa no relatório dos formandos 
-Qual a perceção da validade e utilidade da formação concluída 
para o desenvolvimento pessoal e profissional? 
- Quais as motivações para transferir e aplicar no futuro o adquirido 
na formação? 

3. A perspetiva dos formandos três a quatro meses depois do fim da 
formação 

- A formação realizada promoveu as alterações necessárias para a 
resolução dos problemas e necessidades identificados no Plano de 
Formação? 
- A formação realizada contribuiu para mudar as suas conceções 
sobre o modo de trabalhar? 
- A formação realizada contribuiu para as alterações das suas 
práticas profissionais? 
- A formação contribuiu para a implementação de mudanças na 
organização escolar? 
- Que alterações da sua prática profissional considera que foram 
motivadas pela formação? 
 
 
 

 
Pauta 
 
 
 
Relatório de Reflexão 
Crítica dos Formandos 
 
 
Relatório do Formador 
 
 
 
 
 
 
Questionário 3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório do Formador 
 
 
 
Relatório de Reflexão 
Crítica dos Formandos 
 
 
 
Questionário nº4 
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4. A perspetiva das direções das escolas sobre o impacte do plano 
de formação 

- O plano de formação cumpriu os objetivos da escola e revelou-se 
ajustado às necessidades? 
- Na sequência da formação que alterações ocorreram em relação 
aos problemas e necessidades identificados no âmbito do plano de 
formação? 
- Que alterações ocorreram ao nível do trabalho docente e ao nível 
da escola em geral através da implementação do plano de 
formação? 

5. A perspetiva dos alunos dos professores formandos sobre o 
impacte da formação na sua sala de aula 

- A formação realizada pelo(a) professor(a) teve impacte na sala de 
aula? 
- Que alterações foram sentidas nas dinâmicas de sala de aula 
promovida pelo(a) professor(a)/formando(a)? 

Focus Group com 
diretores das escolas 

associadas 

 

 

 

Focus Group com 

alunos dos professores 

formandos 

 

Atendendo ao momento em que decorreu a recolha de informação deste estudo, 

coincidente com o início da pandemia provocada pelo SARS-CoV-2, a informação recolhida 

centra-se unicamente em respondentes diretamente envolvidos no plano de formação do 

CENFORMA, nomeadamente: formandos, formadores e diretora do centro de formação. Assim  

os objetivos do estudo estruturam-se numa avaliação em dois níveis, considerando-se os 

efeitos da formação esperados ao nível (1) pessoal e profissional no qual se visa avaliar as 

mudanças ocorridas na atitude do formando, quer a nível teórico, quer a nível prático e ao 

nível (2) organizacional (Agrupamento de Escolas ou Escola não agrupada), visando identificar 

mudanças ocorridas na organização escolar que possam estar ligadas à formação e em que 

medida estas contribuíram para responder a necessidades e problemas diagnosticados. Pela 

razão atrás apresentada, foi declinada a pretensão de se realizar o questionário 4 bem como 

os Focus Groups desenhados no referencial plasmado na tabela 4, não sendo por isso possível 

fazer uma avaliação do impacte da formação nos formandos num momento mais distante do 

término da ação nem na organização escolar sob as perspetivas dos diretores de escolas 

associadas ao Centro de Formação, nem do impacte da formação sobre as práticas 

profissionais dos formandos sob a perspetiva dos seus alunos.  

 A análise de conteúdo feita aos relatórios dos formadores (n= 6) e dos formandos (n= 

156) traduziu-se num processo simplificado, previamente definido, ao nível da delimitação do 

objeto em estudo. O número de relatórios de formandos analisados corresponde a 97,5% da 

amostra dos formandos certificados, garantindo-se a representatividade de todas as ações de 

formação.  

No caso dos formadores, a análise foca-se na recolha de informação sobre os 

resultados alcançados pela formação, tendo em conta os objetivos e necessidades dos 

formandos, bem como a sua perceção relativamente ao impacte da formação no contexto 

profissional dos formandos. 

Quanto aos relatórios dos formandos, a análise foca-se na informação sobre a 

aquisição de conhecimentos e competências durante a formação, as perceções sobre a 

validade e utilidade da mesma para o seu desenvolvimento pessoal e profissional e, por 

último, o seu grau de motivação para a transferência futura do adquirido na formação para os 

contextos de trabalho.  
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Grande parte da informação mobilizada é recolhida a partir da análise dos 

questionários, num total global de 389, respondidos pelos formandos nos diferentes 

momentos do processo formativo. Deste modo, importa desde já perceber o grau de 

participação dos formandos nas respostas aos três questionários aplicados, aqui codificados 

como: Q1, aplicado no início; Q2 aplicado durante a formação; e Q3 aplicado após o término 

da formação.  

A análise dos dados relativos à representatividade da amostra de formandos 

respondentes em cada questionário, ilustrada na figura 1, é reveladora de uma tendência 

decrescente não acentuada, registando-se, em todos os momentos, acima dos três quartos do 

total de formandos certificados. 

 

Figura  1. Percentagem de formandos respondentes nos questionários aplicados (N=136) 

 

Fonte de dados: CENFORMA | Questionários de Monitorização 

  

 Na análise da informação recolhida optou-se por codificar cada questionário, cada 

ação de formação e cada formando, por forma a identificar as suas respostas aos 

questionários. Por consequência, as opiniões expressas nos questionários serão identificadas 

com os números de 1 a 3, por exemplo Q1 para questionário 1. Cada ação de formação será 

identificada pela respetiva letra (de A a F). Cada formando será identificado pelo número que 

lhe foi atribuído. Assim sendo o código Q1;A1 significa resposta do formando 1 ao questionário 

1 acerca da ação de formação A. Ressalve-se que, atendendo ao anonimato das resposta dos 

formandos aos questionários, o número atribuído a cada formando não tem correspondência 

nas respostas aos diferentes questionários, assim entenda-se que as identificações Q1;A1 e 

Q2;A1 não traduzem necessariamente a resposta do mesmo formando aos questionários 1 e 2, 

mas sim a primeira resposta aos questionários 1 e 2 da ação de formação A. 

 Da leitura dos relatórios dos formandos foi também realizada uma codificação, 

permitindo identificar relatos destes documentos de reflexão crítica. Por consequência, as 
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declarações expressas no relatório individual dos formandos, são identificadas da seguinte 

forma: as referências às ações de formação surgem com a identificação pela letra da ação de 

formação em causa (Ação A a Ação F) e pelo formando com os códigos f1 a f160 (formando 1 a 

formando 160). A título de exemplo o código (E;f95) corresponde a uma declaração do 

formando 95 que frequentou a ação E. 
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Capítulo III. AVALIAÇÃO DE IMPACTE         

 

3.1 Avaliação inicial 

 A formação contínua constitui-se como fundamental para a atualização, o 

aperfeiçoamento e o aprofundamento dos conhecimentos e competências profissionais dos 

professores, o que implica que um Agrupamento de Escolas assente numa cultura de 

qualidade e de responsabilidade, prime pelas respostas que dá às necessidades específicas de 

formação dos seus recursos humanos. Os Centros de Formação têm aqui o importante papel 

de dar resposta integrada a essas necessidades que, a par das prioridades de política educativa 

assumidas pelas entidades financiadoras, devem constituir o suporte básico para o desenho do 

seu Plano de Formação. Nesta perspetiva, este processo de avaliação inicial recorreu à análise 

documental do Plano de Formação proposto pelo CENFORMA, do Regulamento Interno do 

Centro de Formação e das respostas ao inquérito por questionário à Diretora do Centro de 

Formação, (anexo 6). 

 

3.1.1 Contexto e entrada | O Plano de Formação aprovado 

 O Plano de Formação do CENFORMA surge ancorado num diagnóstico de necessidades 

de formação, incidindo em temáticas diretamente relacionadas com os princípios inscritos no 

Plano de Ação para a Transição Digital, de 21 de abril de 2020 (Resolução do Conselho de 

Ministros n.º 30/2020), da Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, em convergência 

com as Aprendizagens Essenciais e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho), designadamente: desenvolvimento de 

competências digitais, avaliação pedagógica, metodologias ativas, educação inclusiva, 

educação para a cidadania, e  ainda uma ação sobre o papel do diretor de turma que se 

entende complementar e determinante no acompanhamento de alunos e famílias que a 

situação pandémica tornou ainda mais premente para a garantia do sucesso escolar e de um 

contexto escolar salutar. 

Sobre as principais motivações para a inclusão destas propostas no plano de formação, 

a diretor do CENFORMA declara, em questionário próprio, que apesar de ter sido realizado um 

levantamento de necessidades das escolas e agrupamentos associados através dos membros 

da Secção de Formação e Monitorização, validado [posteriormente] pelos diretores das UO 

[unidades orgânicas], a intencionalidade foi sobretudo dar resposta a diretrizes do Ministério 

da educação, uma vez que [a candidatura a] financiamento [para a formação continua de 

professores] definia as áreas obrigatórias de formação. Não obstante, da análise da lista de 

formandos inscritos de cada turma de formação, depreende-se o cuidado na resposta a todas 

as escolas associadas através da escola de origem declarada, como ilustrado no ponto seguinte 

deste documento. 

 Relativamente ao Plano de Formação em análise, a diretora do Centro de Formação 

declara que a equipa de formadores foi constituída com a bolsa de formadores internos do 

CENFORMA, corroborando o previsto no ponto 1, art.º 9.º do Regulamento Interno do 

CENFORMA onde se determina que “a dinamização do plano de formação é garantida 
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maioritariamente por uma bolsa de formadores internos e apenas nas situações de 

inexistência na bolsa de formador com o perfil necessário se pode recorrer a formador 

externo”. 

 Para aferir a intencionalidade dos instrumentos utilizados no processo de 

monitorização do Plano de Formação, construídos e aplicados pela Seção de Formação do 

CENFORMA, o segundo grupo de questões do formulário aplicado à diretora do CENFORMA, 

incide sobre os objetivos de cada inquérito por questionários online. Relativamente ao Q1, 

aplicado no início da ação de formação, é reconhecido o segundo objetivo elencado no 

questionário à diretora do Centro de Formação: “ajustar os objetivos da ação de formação 

tendo em conta os conhecimentos prévios dos formandos sobre a temática, bem como os seus 

objetivos declarados sobre a ação”.  

 Também no que respeita aos objetivos do Q2, aplicado durante o processo de 

formação, é selecionado, o segundo aí definido: poder agir perante sinais de incumprimento 

do programa/objetivos da ação. 

 Quanto aos dois últimos questionários aplicados logo após o final da ação de formação 

(Q3) e três a quatro meses depois (Q4), a diretora do CENFORMA refere que os objetivos são 

respetivamente: “Avaliar� a� satisfação� dos� formandos� em� relação� à� ação� de� formação� que�

acabaram de realizar:� objetivos,� formadores,� conteúdos,� instalações,� entre� outros”� e�

“Identificar�alterações/melhorias�na�prática�profissional�a�médio�e�longo�prazo”.  

 Em suma, os instrumentos criados pela Secção de Formação do CENFORMA têm na 

sua génese a intencionalidade da avaliação do Plano de Formação e do seu impacte na vida 

pessoal e profissional dos formandos bem como na organização escolar onde estes 

desempenham funções. 

 

3.1.2 O Plano de Formação implementado: espaço e tempo 

 Com base na análise dos Plano de Formação e das listas de formandos de cada ação 

organizou-se a informação sobre as ações realizadas na tabela 5. Em 2020, tendo em conta a 

situação pandémica presente, e de acordo com a deliberação do Conselho Científico 

Pedagógico da Formação Contínua, de março de 2020, (Carta Circular CCPFC – 112020) a 

formação inicialmente prevista para regime presencial, decorreu em regime a distância, com 

recurso a plataforma digital de vídeo conferência (Zoom) e à plataforma Moodle. 

Comparativamente a anteriores momentos de avaliação de impacte da formação realizada 

neste centro de formação, infere-se que esta modalidade viabilizou a participação de 

formandos de uma maior diversidade de escolas de origem, incluindo escolas não 

pertencentes ao CENFORMA, identificadas na tabela�5�como�“Outras”. 
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Tabela 5. Formação realizada 

As Aplicações Digitais em Contexto Educativo (turma 1) 

Modalidade e duração Curso de Formação (25h) 

Local e datas de realização    Plataforma Zoom  
   15/4/2020 a 4/5/2020 

Escolas de origem dos 

formandos 

   ES Jorge Peixinho; AE do Montijo; AE Poeta Joaquim Serra; AE 
Alcochete; Outras 

Certificados 23 formandos 

As Aplicações Digitais em Contexto Educativo (turma 2) 

Modalidade e duração Curso de Formação (25h) 

Local e datas de realização    Plataforma Zoom  
   24/4/2020 a 12/5/2020 

Escolas de origem dos 

formandos 

AE do Montijo; AE Poeta Joaquim Serra; AE Alcochete; Outras 

Certificados 22 formandos 

As Aplicações Digitais em Contexto Educativo (turma 3) 

Modalidade e duração Curso de Formação (25h) 

Local e datas de realização    Plataforma Zoom  
   30/6/2020 a 23/7/2020 

Escolas de origem dos 

formandos 

   ES Jorge Peixinho; AE do Montijo; AE Poeta Joaquim Serra; AE 
Alcochete; Outras 

Certificados 19 Formandos 

Educação para a cidadania: do enquadramento às práticas 

Modalidade e duração Oficina de Formação (30+30h) 

Local e datas de realização Plataforma Zoom  
14/9/2020 a 11/12/2020 

Escolas de origem dos 

formandos 

ES Jorge Peixinho; AE do Montijo; AE Poeta Joaquim Serra; AE Alcochete 

Certificados    21 Formandos 

Trabalho de aprendizagem curricular por Projetos no 1.º Ciclo 

Modalidade e duração Oficina de Formação (20h+20h) 

Local e datas de realização   Plataforma Zoom  
  22/9/2020 a 7/12/2020 

Escolas de origem dos 

formandos 

  AE Poeta Joaquim Serra; AE Alcochete; Outras 

Certificados  14 Formandos 

Avaliar para melhorar as aprendizagens – A adequação e diversificação de técnicas e de instrumentos de 
avaliação 

Modalidade e duração Oficina de Formação (25h+25h) 

Local e datas de realização   Plataforma Zoom  
  30/9/2020 a 2/12/2020 

Escolas de origem dos 

formandos 

     ES Jorge Peixinho; AE do Montijo; AE Poeta Joaquim Serra; AE Alcochete; 
AE Pegões, Canha e Santo Isidro; Outra 

Certificados  21 Formandos 

Literacia emergente: do pré-escolar ao 1º ciclo 

Modalidade e duração Oficina de Formação (25h+25h) 

Local e datas de realização   Plataforma Zoom  
  7/10/2020 a 9/12/2020 
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Escolas de origem dos 

formandos 

  AE do Montijo; AE Poeta Joaquim Serra; AE Alcochete; AE Pegões, Canha e 
Santo Isidro 

Certificados  21 Formandos 

Diretor de Turma: uma peça-chave no processo educativo 

Modalidade e duração Curso de Formação (20h) 

Local e datas de realização Plataforma Zoom  
6/10/2020 a 24/11/2020 

Escolas de origem dos 

formandos 

     ES Jorge Peixinho; AE do Montijo; AE Poeta Joaquim Serra; AE 
Alcochete; AE Pegões, Canha e Santo Isidro; Outra 

Certificados 19 Formandos 

 

 A população-alvo de cada ação de formação é aqui sugerida pela Escola destacada a 

negrito, que apresenta maior número de formandos inscritos de acordo com a escola de 

origem, existindo apenas uma turma de formação (As Aplicações Digitais em Contexto 

Educativo (turma 1)) com duas escolas com igual número de formandos inscritos. Não 

obstante, sendo esta uma ação de formação com três turmas, entende-se que a sua temática é 

uma necessidade declarada pela maioria das escolas associadas do CENFORMA, sobretudo 

pelos Agrupamentos de Escola do Montijo, Poeta Joaquim Serra e de Alcochete.  

O grupo de formandos de cada ação é constituído por docentes de organizações 

escolares diferentes, incluindo docentes de outras escolas não associadas. No global estes 

formandos constituem o 5.º grupo de maior representatividade (8,5%), sendo o 1.º o grupo de 

docentes do AE Poeta Joaquim Serra (35,2%) e o 2.º o grupo de docentes do AE de Alcochete 

(24,2%).   

Desta análise coloca-se em evidência que a modalidade de formação a distância ao 

abranger uma maior diversidade de formandos tendo em conta a sua escola de origem, não 

deixa, contudo, de responder às necessidades elencadas por cada unidade escolar, sendo esta 

informação igualmente relevante para outras reflexões. 

 

3.1.3 Os formandos inscritos 

 Dando-se cumprimento ao disposto na alínea a), do ponto 2, do art.º 22.º do 

Regulamento Interno do CENFORMA, a inscrição nas ações de formação foi uma escolha dos 

formandos� tendo� em� conta� o� que� consideram� mais� adequado� para� o� “seu� plano� de�

desenvolvimento profissional e pessoal, sem prejuízo do cumprimento de programas ou 

prioridades definidos pela escola a que pertence (…)”,�tendo�por�isso�o�CENFORMA�convidado�

os diretores das escola associadas a liderarem o processo de seleção dos formandos inscritos. 

 Neste plano de formação inscreveram-se um total de 173 formandos, valor 

ligeiramente inferior ao previsto em sede de candidatura a financiamento aprovada (180). Esta 

diferença pode ser justificada pela existência de menos uma turma de formação 

implementada face ao previsto em sede de candidatura. 
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3.2 Avaliação de processo 

 Na fase inicial da avaliação do processo de formação, são tidas em conta as respostas 

dos formandos ao questionário 1 (Anexo 2), aplicado no arranque da formação, ao qual 

responderam 136 formandos que participaram nas ações de formação integradas na amostra 

de monitorização, correspondendo a uma representatividade de 83%, distribuída de forma 

díspar por cada ação de formação, tal como nos mostra a tabela 6: 

 

Tabela 6. Percentagem de resposta dos formandos ao questionário 1 

Ação de formação % declarantes ao Q1 

A As Aplicações Digitais em Contexto Educativo 81% 

B Educação para a cidadania: do enquadramento às 
práticas 

86% 

C Trabalho de aprendizagem curricular por Projetos no 1.º 
Ciclo 

71% 

D Avaliar para melhorar as aprendizagens – A adequação e 
diversificação de técnicas e de instrumentos de 
avaliação 

100% 

E Literacia emergente: do pré-escolar ao 1º ciclo 86% 

F Diretor de Turma: uma peça-chave no processo 
educativo 

74% 

Total 86% 

 

 As conclusões aqui apresentadas são fundamentadas numa análise de conteúdo deste 

questionário, cruzada com informação retirada das reflexões críticas dos formandos, são 

dividas em duas componentes:  

� expetativas dos formandos, considerando as respostas aos dois primeiros itens do 

questionário (Diga numa frase o que espera desta formação. Indique sucintamente 

três objetivos que pretende atingir no final da ação de formação.); 

� avaliação do próprio formando relativamente aos seus conhecimentos prévios 

inerentes à ação de formação, considerando a terceira e última pergunta do 

questionário (Em relação aos conteúdos da ação, como classifica as suas 

competências/conhecimentos à partida?). 

 

3.2.1 Perceções dos formandos 

 As respostas dos formandos aos itens do questionário 1, relacionadas com as suas 

expectativas face à formação que iniciavam foram organizadas em cinco categorias: a) 

melhorar a sua prática pedagógica; b) melhorar o seu conhecimento sobre o tema; c) melhorar 

o sucesso escolar dos seus alunos; d) partilhar práticas pedagógicas; e) cumprir um dos 

requisitos para a sua progressão na carreira. Da análise da figura 2, infere-se que a grande 

maioria dos professores inscritos nas ações de formação promovidas pelo CENFORMA, em 

2020, expressa como principais expectativas melhorar a sua prática pedagógica (86%) e 

melhorar o seu conhecimento sobre o tema (80%). A partilha de práticas pedagógicas é 

manifestada por 32 % dos professores respondentes e a melhoria do sucesso escolar dos seus 
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alunos é expressa por 11%. A formação como requisito para a progressão na carreira é 

manifestada somente por 2% dos respondentes.  

 À semelhança da avaliação de impacte da formação de docentes promovida pelo 

CENFORMA em momento antecedente, estes dados continuam a reforçar o paradigma 

evidenciado em outros estudos que analisam a formação contínua e o seu contributo para a 

motivação profissional entre docentes, corroborando “como razão maioritária de frequência 

das ações por parte dos professores a sua necessidade de desenvolvimento profissional.”�

(Verdasca, J. e outros, 2019; cf. Lemos, 2009; Sapina, 2008) 

 

Figura  2. Expectativas dos formandos face à ação de formação (n=133) 

 

Fonte de dados: CENFORMA | Questionário 1 

 Entre as aprendizagens que esperam realizar na ação de formação, os formandos 

referem questões pedagógicas transversais como tornar�as�(…)�aulas�mais�motivantes�para�os�

alunos (Q1;A1), comunicar com os alunos de forma mais eficaz (Q1;A16) [ou] promover a 

interdisciplinaridade dentro do CT [conselho de turma] (Q1;F10), que, acima de tudo, possam 

ajudar na melhoria do desempenho dos [seus] alunos (Q1;A28;D13;D21), alinhadas com o Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, tais como: aproximar a prática pedagógica da 

flexibilização curricular (Q1;A12), utilizar práticas educativas colaborativas, que permitam aos 

alunos gerir as suas aprendizagens, bem como a cooperação, pesquisa e organização 

(Q1;A30,C1,C9), ou ainda adquirir conhecimentos que [os] vão enriquecer enquanto ser 

humano e que [poderão] partilhar no sentido de habilitar jovens com saberes e valores 

(Q1;B18). 

A melhoria do conhecimento do próprio sobre o tema da ação, plasmado neste último 

testemunho, surge assim relacionada com a ambição de melhoria da sua prática pedagógica, 

contextualizada às necessidades acrescidas pelo contexto histórico que se vive, uma procura 

de um norte, um rumo, uma inspiração para superar estes tempos (Q1;B17). São assim 

declaradas ambições relacionadas com o desenvolvimento de competências ao nível das novas 

tecnologias da informação (Q1;A1), domínio de diferentes aplicações pedagógicas 

complementares (Q1;A9,A13) a fim de as usar em contexto de sala de aula (Q1;A3) [e] no 
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ensino a distância (Q1;A10,A21,A26,A27,A30,A34,A37,A45), [acautelando] o uso da net [e] dos 

telemóveis de forma responsável e com segurança (Q1;A14;A21)  

Para além das competências digitais os formandos ambicionam acrescer valor à sua 

competência em inovar práticas avaliativas (Q1;A33,E7), [refletindo sobre as suas práticas de] 

avaliação para as aprendizagens e o que [precisam de] fazer para [a] melhorar e valorizar, 

cada vez mais, o papel dos alunos nas suas próprias aprendizagens (Q1;D1), [e incrementar] a 

capacidade de se autoavaliarem e de aprenderem com os erros cometidos (Q1;D18). 

A aquisição de competências mais específicas no domínio do ensino da literacia 

emergente, cuja necessidade se acentua após meses de confinamento de crianças e alunos de 

5/6 anos de idade, são mencionadas pelos formandos inscritos na ação de formação E 

(Literacia emergente: do pré-escolar ao 1º ciclo), nomeadamente: desenvolver [nos alunos] a 

consciência fonológica (Q1;E7,E10,E15); encontrar novas formas de trabalhar a expressão oral; 

Encontrar novas estratégias para promover o desenvolvimento da linguagem e de 

competências metalinguísticas (Q1;E15), articular corretamente a escrita com a leitura (Q1;E7), 

conhecer diferentes técnicas e estratégias que permitam estimular a literacia no quotidiano do 

Jardim de Infância (Q1;E16). 

O desenvolvimento de competências dos formandos diretores de turma, surgem como 

prementes para a promoção do bem-estar de alunos e famílias, [através do seu] 

acompanhamento de forma mais eficaz (Q1;F1,F2,F3,F6,F8), [e do estabelecimento de] uma 

verdadeira relação de confiança (Q1;F12), bem como para o desempenho das suas funções de 

liderança no próprio conselho de turma, necessário para melhorar a [sua] articulação 

[organizacional e curricular], para reconhecer sinais que carecem de imediata comunicação aos 

serviços da escola e, não menos importante, para gerir o stress da turma em tempos de 

pandemia (Q1;F8). 

 

3.2.2 Conhecimentos prévios sobre a temática da formação 

 Os formandos tiveram oportunidade de avaliar os seus conhecimentos prévios sobre a 

temática da ação de formação no Q1, classificando-os�de�1�a�5,�sendo�que�1�representava�“Não�

sei�nada”�e�5�“Sei�tudo�sobre�este�assunto”.�Como ilustrado na figura 3, de uma forma geral, os 

professores declarantes classificam em média os seus conhecimentos prévios no nível 

intermédio 3 (valor médio 2,9), variando as respostas entre o nível 1 e o nível 5. Porém, 

quando analisamos as respostas por ação de formação, verifica-se que as ações A (As 

Aplicações Digitais em Contexto Educativo) e C (Trabalho de aprendizagem curricular por 

Projetos no 1.º Ciclo) são as que revelam em média um menor conhecimento prévio (2,6 e 2,5 

respetivamente), apresentando esta última respostas mais consensuais, com uma amplitude 

de apenas dois pontos, na escala de 1 a 5. 

  

 

 



18 
 

Figura  3. Conhecimentos prévios manifestados pelos formandos (n=133) 

 

Fonte de dados: CENFORMA | Questionário 1 

 No caso da ação de formação C, a parca avaliação dos conhecimentos prévios dos 

formandos sobre o tema relacionado com a metodologia de trabalho de projeto, surge 

justificada nas reflexões críticas dos formandos sobretudo pela  fraca compreensão do 

conceito e dos seus benefícios na aprendizagens dos alunos, através de uma gestão articulada 

do currículo  (C;f99) ou pela inexperiência de aplicabilidade desta metodologia no contexto de 

sala de aula de forma intencional e regular, reconhecendo a falta de um fio condutor que [os] 

ajudasse na regulação, orientação e acompanhamento dos trabalhos de projeto  (C;f86). Já no 

que respeita à ação de formação A, encontramos relatos dos formandos que justificam esta 

avaliação dos seus conhecimentos prévios com a natureza do tema tratado, sendo este 

encarado como um tema assente em teorias atuais (A;f18) e de uma área de desenvolvimento 

alucinante que nem sempre é fácil acompanhar (A;f54), bem como com a novidade dos 

recursos pedagógicos apresentados pelo formador ao longo das sessões de formação (A; 

f3;f18;f35;f54;f60).  

 Não obstante, também nas ações B e F, apesar de apresentarem uma avaliação 

superior à média global, encontramos declarações de formandos que explicitam as suas 

lacunas nas temáticas abordadas, reconhecendo muitos dos conteúdos abordados como uma 

possibilidade de inovar as suas práticas na organização e implementação de projetos no 

âmbito da estratégia nacional para a cidadania (B;f79,f83) e no desempenho dos diferentes 

papeis inerentes à função de diretor de turma, que [assumem] de forma intuitiva, não 

suportada em conhecimento adquirido na formação inicial ou contínua (F;f143,f144,f150). 

 A ação D (Avaliar para melhorar as aprendizagens – A adequação e diversificação de 

técnicas e de instrumentos de avaliação), para além de, tal como a ação C, apresentar menor 

desvio padrão (variando as respostas entre 2 e 4), é também a que apresenta maior média 

(3,3), inferindo-se que a temática aí abordada, avaliação para as aprendizagens, é a que os 

formandos consideram possuir mais conhecimentos prévios. No relatório do formador desta 

ação pode ler-se que:  
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Esta� aquisição� de� conhecimentos� e� competências,� (…)� sustentada por alguns 

enquadramentos teóricos e reflexão, e acompanhada sempre de uma interligação à 

prática� quotidiana� dos� docentes,� (…)� [ajudou-os] a clarificar conceitos, técnicas de 

avaliação formativa e [de] feedback, [sendo este] um dos aspetos mais frágil na sua 

prática letiva (relatório do formador da ação D). 

 Já nas reflexões críticas dos formandos que frequentaram a ação D, depreende-se que, 

para além do reforço de pré-conhecimentos dos formandos das práticas avaliativas que já 

desenvolviam (D;f113), este facto se relaciona com a articulação desta oficina com o trabalho 

em curso nas escolas no âmbito do Projeto MAIA - Monitorização, Acompanhamento e 

Investigação em Avaliação Pedagógica (D;f100,f105,f108,f109,f114), que teve início em 

setembro de 2019, com uma forte aposta na formação contínua de professores.  

 Na generalidade, os formandos reconhecem nas suas reflexões críticas que os 

conhecimentos adquiridos em qualquer uma das ações de formação frequentadas vieram 

reforçar, atualizar conhecimentos prévios (E;f123,f128,f131,f153) e metodologias que de algum 

modo já faziam parte da [sua] prática pedagógica (B;f76;C;f92,f86,f87,f89), bem como dar a 

conhecer novas ferramentas, nomeadamente digitais, cruciais no ensino a distância (A;f57;f60) 

para o qual foram empurrados pelo contexto pandémico. 

 

3.2.3 Perceções dos formandos entre o planificado e o realizado  

 Na fase intermédia do processo de formação, os formandos responderam ao 

questionário 2 (anexo 3), onde declararam a sua opinião sobre a consecução da formação que 

estavam a frequentar, através de resposta de escolha única, Sim/ Não. Apesar do decréscimo 

acentuada do número respondentes ao Q2 respeitante à ação D, no global, o número de 

respostas foi semelhante ao questionário inicial, conseguindo-se 131 questionários completos, 

o equivalente a 82% do universo de formandos que constituem a amostra deste estudo, tal 

como nos ilustra tabela 7.  

 

Tabela 7. Percentagem de resposta dos formandos ao questionário 2 

Ação de formação % declarantes ao Q2 

A As Aplicações Digitais em Contexto Educativo 83% 

B Educação para a cidadania: do enquadramento às 
práticas 

76% 

C Trabalho de aprendizagem curricular por Projetos no 1.º 
Ciclo 

100% 

D Avaliar para melhorar as aprendizagens – A adequação e 
diversificação de técnicas e de instrumentos de 
avaliação 

38% 

E Literacia emergente: do pré-escolar ao 1º ciclo 100% 

F Diretor de Turma: uma peça-chave no processo 
educativo 

100% 

Total 82% 
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 Durante o desenvolvimento do processo formativo, globalmente, 87% dos formandos 

consideraram que a ação de formação frequentada decorria conforme o planificado. No caso 

das ações de formação (A e E) a totalidade dos formandos respondentes declara que o 

programa implementado decorre conforme o planificado, sendo nas ações C e D onde se 

verifica um número acentuado de formandos que assinala uma resposta negativa à pergunta 

“O�programa�da�ação�decorre�conforme�o�planificado?”.�(Figura 4) 

 A resposta à segunda questão não difere em muito da primeira na maioria das ações 

de formação. No geral, cerca de 85% dos formandos considera que está a atingir os objetivos a 

que se propôs, sendo igualmente nas ações A, B e E onde se verifica uma percentagem igual ou 

superior ao valor relativo global (Figura 4). 

 

Figura  4. Percentagem de respostas dos formandos na avaliação intermédia da formação (n= 131) 

 

Fonte de dados: CENFORMA | Questionário 2 

 

 Ainda em resposta ao questionário 2, 19% dos formandos apresentam sugestões de 

alteração, sobretudo de âmbito organizacional (11%), inerentes à calendarização das sessões, 

sugerindo: mais horas de formação, [indicando que] o tempo das sessões assíncronas vai muito 

para além das horas previstas (Q2;A10, A11); sessões mais espaçadas no tempo 

(Q2;A3;A11,A12,A13, A17, E18), para a realização das tarefas, pois trabalhar em grupo através 

de uma plataforma não é fácil devido aos horários divergentes (Q2;B16, E3); [ou] sessões mais 

curtas (Q2;B5). Outros ainda sugerem alterações na metodologia utilizada pelo(a) formador(a), 

nomeadamente: menor volume de trabalho autónomo das sessões assíncronas (Q2;D1) e 

maior componente prática (Q2;A2,F2,F5,F6), menos debate inicial e mais informação (Q2;F16); 

ou acompanhamento [do formando] mais personalizado (Q2;A14). 

 Existe ainda uma sugestão de alteração relativamente ao espaço (virtual) onde decorre 

a ação de formação, que suscita interesse para futuras reflexões: Face à situação pandémica 
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do país não pode ser de outra forma, no entanto, penso que esta formação presencial seria 

muito mais enriquecedora para todos (Q2;E13). 

3.3. Avaliação de resultados  

 Para a avaliação de impacte foi analisada a informação recolhida através do 

questionário final 3 (Anexo 4), dos relatórios dos formandos, dos relatórios dos formadores e 

das pautas das turmas de formação, incidindo a atenção na transferibilidade dos conteúdos e 

competências trabalhados nas ações de formação para as práticas profissionais dos formandos 

e para a organização escolar onde desempenham funções. 

 A partir de uma análise de processos, a interpretação dos dados é feita de forma 

integrada e complexa, procurando-se evidenciar o impacte da formação. Assim sendo, utilizou-

se uma metodologia de tipo eminentemente interpretativo e qualitativo, com triangulação de 

fontes (cf. Canha, 2013; Panayiotis & Leonidas, 2013). 

 

3.3.1 Perceções dos formadores 

 Relativamente às perceções dos formadores, foi realizada uma análise aos respetivos 

relatórios e pautas das turmas de formação, tendo os dados recolhidos sido organizados na 

tabela 8. 

 

Tabela 8. Indicadores dos resultados 

 Ação Percentagem de 
formandos que 
concluíram com 
sucesso 

Percentagem de 
formandos que 
concluíram com nível 
>= Muito Bom 

Classificação 
média  
(máx. 10) 

A As Aplicações Digitais em 
Contexto Educativo 

92,8% 100,0% 9,1 

B Educação para a cidadania: do 
enquadramento às práticas 

100,0% 100,0% 9,6 

C Trabalho de aprendizagem 
curricular por Projetos no 1.º 
Ciclo 

70,0% 100,0% 9,2 

D Avaliar para melhorar as 
aprendizagens – A adequação e 
diversificação de técnicas e de 
instrumentos de avaliação 

100,0% 95,2% 9,3 

E Literacia emergente: do pré-
escolar ao 1º ciclo 

100,0% 100,0% 9,9 

F Diretor de Turma: uma peça-
chave no processo educativo 

90,5% 94,7% 8,9 

 Global 92,5% 98,8% 9,3 

Fonte de dados: Relatório dos formadores 
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3.3.1.1 Quanto aos resultados alcançados 

 Do total de formandos da amostra global, 92,5% (160 dos 172 inscritos) concluíram a 

ação de formação com sucesso, ou seja, com avaliação igual ou superior a Bom, variando a 

percentagem de formandos certificados entre 70% e 100% (tabela 8). Destaca-se o caso das 

ações de formação B, D e E, em que todos os formandos concluíram a ação com sucesso. Nas 

restantes turmas de formação um número residual de formandos não concluiu a ação, com 

exceção na ação C em que se verifica que 30% dos formandos não concluíram a ação de 

formação, podendo isto relacionar-se com a informação recolhida no questionário 2 onde se 

constata ser também nesta ação onde o maior número de formandos declarou que o 

programa da ação não estava a decorrer conforme o esperado nem os objetivos a que se 

prepuseram estavam a ser cumpridos.  

A informação da não conclusão da ação surge na lista de formandos inscritos de cada 

turma de formação apenas com a menção de desistência, com exceção da turma da ação de 

formação F onde a informação da desistência está disponível na pauta da turma. A justificação 

da desistência da ação surge no relatório do formador de três das turmas, como motivos 

pessoais ou de incompatibilidade de horário. 

Na sua esmagadora maioria (99%), os formandos concluíram a ação de formação com 

um desempenho de qualidade, (medido através da classificação final igual ou superior a Muito 

Bom), variando a amplitude destes resultados entre 94,7% (ação F) e 100% (ações A, B, C e E).  

 Concentrando-nos na avaliação dos formadores chega-se à conclusão de que o 

desempenho e participação dos formandos foi, numa escala de 0-10, Excelente (9,3 em 

média), situando-se a amplitude dos resultados das suas avaliações médias entre 8,9 (ação F) e 

9,9 (ação E). Também nos relatórios da maioria dos formadores reforça-se esta avaliação, 

adjetivando o desempenho dos formandos como assíduo, empenhado, ativo nos momentos de 

debate, reflexão e construção de materiais e motivado para a sua implementação em sala de 

aula. 

 

3.3.1.2 Quanto aos efeitos da formação para a prática pedagógica dos formandos 

 Numa leitura atenta dos relatórios dos formadores, emerge a transferência de 

conhecimentos adquiridos durante a formação para a prática profissional dos formandos, quer 

nas oficinas que na sua génese incluem uma forte componente prática quer nos cursos de 

formação, sendo declarado pelos formadores uma notória intencionalidade de [os formandos] 

implementarem nas suas próprias aulas muitas das dinâmicas e ferramentas exploradas 

(Relatórios do formador da ação A) ou até mesmo uma partilha de dinâmicas e de exercícios 

efetuados na formação que foram repetidos em situação com alunos, professores e com 

encarregados de educação (Relatório do formador da ação F). 

 A qualidade dos trabalhos finais produzidos pelos formandos é também mencionada 

pelos formadores como evidência de aquisição de conhecimentos adquiridos na formação e 

transferidos para a prática profissional dos formandos, existindo relatos de uma total partilha 

de materiais produzidos, bem como a mostra de trabalhos realizados com os alunos e a 

discussão do seu impacto na motivação e aprendizagem dos alunos. (Relatório do formador da 

ação E). 
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3.3.2 Perceções dos formandos 

 Na avaliação das perceções dos formandos, tiveram-se em conta os relatórios dos 

formandos e os resultados do último questionário aplicado aos formandos imediatamente 

após o término de cada uma das ações de formação (Anexo 5), cujo objetivo era verificar 

eventuais consequências de frequência das mesmas na vida pessoal e profissional dos 

docentes dos diferentes agrupamentos (cf. Panayiotis & Leonidas, 2013). 

 O número de respostas ao questionário 3, volta a ser ligeiramente inferior, obtendo-se 

125 questionários completos, o correspondente a 78% no universo da amostra de formandos 

deste estudo (tabela 9). Ressalve-se que não dispomos de respostas a este questionário dos 

formandos� inscritos� na� ação� de� formação� D� “Avaliar para melhorar as aprendizagens – A 

adequação e diversificação de técnicas e de instrumentos de avaliação”,� por� motivos� de�

anomalia no ficheiro extraído. 

 

Tabela 9. Percentagem de resposta dos formandos ao questionário 3 (n=125) 

Ação de formação % declarantes ao Q3 

A As Aplicações Digitais em Contexto Educativo 91% 

B Educação para a cidadania: do enquadramento às práticas 76% 

C Trabalho de aprendizagem curricular por Projetos no 1.º Ciclo 93% 

D Avaliar para melhorar as aprendizagens – A adequação e 
diversificação de técnicas e de instrumentos de avaliação 

0% 

E Literacia emergente: do pré-escolar ao 1º ciclo 90% 

F Diretor de Turma: uma peça-chave no processo educativo 100% 

Total 78% 

 

3.3.2.1 Quanto à avaliação global das ações de formação 

 Tendo em conta as respostas ao questionário 3 dos formandos declarantes, ilustradas 

na figura 5, de uma forma global as ações de formação são avaliadas com uma classificação 

média de 4,7 numa escala de 1 a 5, revelando-se menor satisfação, com uma avaliação média 

de 3,7 pontos, na ação de formação F e maior satisfação nas ações E e A, classificadas em 

média respetivamente com o valor máximo de 4,9 e 4,8 pontos. De uma forma geral, verifica-

se uma consistência nas respostas dos formandos quer na fase intermédia quer na fase final do 

processo relativamente à sua satisfação quanto às ações.  

 



24 
 

Figura  5. Avaliação global das ações de formação (n=125) 

 

Fonte de dados: CENFORMA | Questionário 3 

 Além da apreciação global das ações de formação os formandos manifestaram o seu 

grau de satisfação relativamente à planificação e execução das ações de formação, à sua 

organização por parte do CENFORMA e aos efeitos sentidos na sua prática pedagógica. A 

análise que se segue aprofunda os resultados tendo em conta estes três domínios. 

 

3.3.2.2 Quanto à planificação e execução das ações de formação 

 Numa análise global das respostas ao questionário 3, infere-se que o grau de 

satisfação médio dos formandos é bastante elevado, situando-se acima dos 4 pontos, numa 

escala de 1 a 5, no que concerne à planificação e dinamização das ações de formação, 

superando os valores médios globais em todos os itens interrogados as ações de formação A e 

E. A ação B também supera o valor médio global na grande maioria dos itens. Em concordância 

com os dados analisados anteriormente, as ações de formação C e F, apesar da pertinência e 

da atualidade do seu tema (Trabalho de aprendizagem curricular por Projetos no 1.º ciclo; 

Diretor de turma: uma peça-chave no processo educativo), revelam níveis de satisfação 

inferiores à média global em todos os itens inquiridos. (figura 6) 
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Figura  6. Avaliação final dos formandos quanto à planificação e dinamização das ações de formação (n=125) 

 

Fonte de dados: CENFORMA | Questionário 3 

  

 Numa análise mais pormenorizada destes resultados, verifica-se que tal como nas 

respostas ao Questionário 2, os formandos revelaram maior concordância no cumprimento 

dos seus objetivos, relativamente às ações de formação E e A por esta ordem de grandeza, 

mencionando que a ação superou as [suas] expectativas e alcançou os objetivos pretendidos 

(Q3;A23,E7,E8). Já a ação C nesta avaliação final destaca-se com uma ponderação superior à 

declarada na fase intermédia no que respeita ao cumprimento dos seus objetivos, podendo ser 

justificada pela necessária adaptação na implementação dos conteúdos da Oficina, devido a 

alguns imprevistos derivados da pandemia (Relatório do formador da ação C), referida pelo 

formador. 

 É nas ações A e E onde os formandos reconhecem que a metodologia utilizada foi de 

excelente qualidade (Q3;A25,A27), quer ao nível teórico quer ao nível prático, juntando-se a 

este último a ação B com uma avaliação (4,6) também superior ao valor médio (4,3).  

No geral, como sugestões de metodologia os formandos registaram que atendendo a 

que a formação foi on-line, o suporte teórico deveria ter sido efetuado assincronamente e as 

atividades propostas para "casa" deveriam ter sido efetuadas de forma síncrona, (Q3;F6,F7) 

libertando assim as sessões síncronas para maior debate dos temas (Q3;F12). Vários referem 

sentir a falta de mais tempo para trabalho prático, apesar de nos terem sido facultados muitos 

materiais úteis para a prática (Q3;A1,B1,F2,F4,F15,F18), ou de mais dinâmica, no sentido de 

criar momentos de debate e reflexão conjunta sobre textos e documentos trabalhados 

individualmente em sessões assíncronas (Q3;F8). Estes testemunhos apresentam coerência 

com as observações dos formandos aquando da avaliação intermédia, sendo também aí 

apontadas sobretudo as sessões A e F como aquelas onde os formandos referiam sentir 

necessidade de mais atividades práticas. 

 Quanto à coerência dos trabalhos práticos voltam a ser as ações A, B e E as que 

apresentam uma avaliação superior ao valor médio (4,3). Recordando as sugestões dos 
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formandos na avaliação intermédia (Q2) o nível descomedido de exigência era apontado 

sobretudo nas ações A, D e E. Já nesta fase de avaliação final, alguns formandos das ações B e 

C, voltam a referir um nível de exigência excessivo nomeadamente nos trabalhos solicitados 

(Q3;B15) e no trabalho final (Q3;C7). 

 Apesar das ações terem decorrido na modalidade a distância, as avaliações referentes 

à adequação do espaço onde decorreu cada ação diferem num número médio de 1,4, numa 

escala de 1 a 5. A modalidade de formação a distância revelou ser uma novidade para muitos 

dos formandos, podendo ler-se nas observações ao questionário 3, testemunhos como: Nunca 

tinha feito formação online e gostei muito. A ação correspondeu às minhas expectativas 

(Q3;A23). A grande maioria dos formandos avalia este item do questionário 3, com nível igual 

ou superior a 4, registando-se observações positivas que consideram o formato para formação 

à distância adequado (Q3;A10,A11,A43), [e ambição] de realizar outras ações de formação à 

distância, sobre outros temas (Q3;A19,A20,A27), uma vez que é mais fácil de aderir pois 

podemos fazer a partir de casa, sem termos por vezes as dificuldades da deslocação, quer em 

termos de tempo, quer em termos de cansaço do docente no final do dia (Q3;E4). 

 Nas ações de formação C e F não é tão expressiva a avaliação atribuída à adequação 

do espaço. Atente-se a algumas observações registadas pelos formandos destas e de outras 

ações acerca do espaço em que decorreu a ação: 

� Devido à realização das sessões online não foi fácil abordar questões mais práticas (F4) 

� as ações por net não têm nada a ver com as presenciais. Já tive esta formadora 

noutras ações e é sem dúvida excelente (B13); 

� Excelente formação. Certamente que irei pôr em prática na sala de aula. Pena não ser 

presencial (C4); 

� Penso que esta formação realizada presencialmente teria sido ainda mais positiva 

(E19). 

 Ressalve-se que também aquando do questionário 2, aplicado durante o processo de 

formação, foi tecida sugestão de alteração do formato da ação de formação E, tal como 

referido anteriormente no capítulo 3.2.3 deste relatório. (figura 6) 

 No que concerne à adequação dos recursos os formandos registam que estes se 

apresentavam muito organizados e [de acesso] intuitivo (Q3;A13) [e] explorados 

adequadamente (Q3;A14,A24). 

 Ainda da análise da figura 6 pode-se inferir diferenças nas relações estabelecidas entre 

os vários intervenientes. No que diz respeito à relação formador-formando, a avaliação aponta 

melhores resultados nas ações A, B e E, com uma pontuação igual ou próxima de 5 pontos.  

Quanto à relação entre os formandos os valores não diferem significativamente, sendo 

igualmente nessas três ações de formação onde se verifica valores próximos de 5. 

 

3.3.2.3 Quanto à organização das ações de formação pelo CENFORMA 

 Ainda na análise das respostas ao questionário 3, os formandos avaliam de uma forma 

global a organização da formação pelo CENFORMA com uma pontuação média igual ou 
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superior a 4 em todos os itens, sendo o menos pontuado: o material entregue correspondeu às 

necessidades. (figura 9) 

  

Figura  7. Avaliação final dos formandos quanto à organização da formação pelo CENFORMA (n=125) 

 

Fonte de dados: CENFORMA | Questionário 3 

 No que concerne ao último item do questionário 3, aplicado após o término da ação 

de formação, muitos formandos registaram a sua opinião global sobre a ação de formação 

frequentada e/ou observações sobre a mesma, mencionando que os conteúdos [abordados] 

se revelaram muito atuais e pertinentes (Q3;A41,A43,B6,B12,C2,C6;E1,E11). 

 Também no relatório dos formadores há alusão ao apoio prestado pelo centro de 

formação em termos da documentação e da operacionalização e assistência técnica (…) 

atempada, organizada e eficaz, [viabilizando que a formação num formato novo para muitos, 

incluindo formandos, decorre-se] sem incidentes (Relatórios dos formadores das ações D,E,F). 

 

3.3.2.4 Quanto aos efeitos da formação na prática pedagógica 

 Os efeitos da participação nas ações de formação aqui objeto de estudo na prática 

pedagógica dos formandos, são avaliados tendo-se em conta as observações registadas pelos 

formandos no questionário 3 e nos seus relatórios finais, cujo modelo criado pelo CENFORMA 

(Anexo 7) orienta a reflexão crítica dos formandos em duas dimensões: 1) Resultados de 

aprendizagem dos formandos; 2) Resultados centrados na transferência para o contexto de 

trabalho.  
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 Começando pela análise das observações registadas no questionário 3, muitos 

formandos exprimem a sua perceção quanto ao contributo da formação para a alteração das 

suas conceções sobre o modo de trabalhar e sobre os efeitos na sua prática profissional, sendo 

esta avaliação mais expressiva nas ações A, C e E. São disso exemplo os testemunhos que a 

seguir se transcrevem: 

� Formação muito interessante, que mostrou muitas oportunidades de inovar as @ulas 

(…)[devemos]� continuar a apostar na oferta desta temática para habilitar os 

professores para as novas aplicações, de forma a que promovam aulas mais 

interessantes para os [seus] alunos (Q3;A2) 

� O que aprendi vai ser muito útil para melhorar a minha prática pedagógica (Q3;A18) 

� A formação foi muito útil, uma vez que fiquei a conhecer um conjunto de ferramentas 

que poderei utilizar na minha atividade (Q3;A34) 

� Gostei imenso de frequentar esta formação, pois ela contribuiu bastante para melhorar 

os meus conhecimentos ao nível das práticas digitais, sendo uma mais-valia em termos 

pessoais e também de grande enriquecimento ao nível do meu desempenho 

profissional (Q3;A48) 

� Excelente formação, pertinente, interessante e extremamente útil (Q3;A52) 

� A ação foi útil na medida que tem potencial para mudarmos algumas práticas em 

contexto de sala de aula (Q3;C5) 

� A frequência nesta ação de formação permitiu colocar em prática, em contexto de sala 

de aula, um modelo de aprendizagem muito mais apelativo e construtivo (Q3;C9) 

� A formação veio abrir horizontes sobre temas que trabalhamos nas aulas de forma 

inconsciente (Q3;E6) 

� os conteúdos foram muito importantes para a minha prática letiva (Q3;E12) 

� será uma mais-valia para aperfeiçoar a minha prática letiva (Q3;E17) 

� Deu-nos muitas estratégias de como o podemos fazer (Q3;E18) 

 De notar que algumas destas sugestões, semelhantes à primeira aqui ilustrada, aludem 

à ambição de continuidade do trabalho, que consideram iniciado, em futuras ações de 

formação, que proporcionem [igualmente] o desenvolvimento profissional e a 

profissionalidade dos agentes transformadores da educação (Q3;A21,A30,E5,E14). 

 Estas declarações, que se coadunam com as perceções dos formadores atrás descritas, 

sobre a evidência de transferência dos conhecimentos adquiridos pelos formandos para as 

suas salas de aula, são reforçadas nos relatórios de reflexão crítica dos formandos. O modelo 

de reflexão crítica que constitui estes relatórios orienta os formandos para uma reflexão em 

torno dos conhecimentos adquiridos e da sua transferência para a prática profissional. A 

grande maioria dos formandos utiliza o modelo proposto pelo CENFORMA, fazendo uma 

reflexão sobre estas duas dimensões.  

  Quanto à transferência dos conhecimentos adquiridos na formação para a prática 

pedagógica, os formandos declaram que a formação contribuiu para melhorar o [seu] 

desempenho pessoal e profissional e fazer face às mudanças do sistema educativo e da nova 

realidade (B;f65; C;f86,f87; A;f41). Em todas as ações, incluindo os cursos de formação, cuja 

componente prática não está tão inerente, existem relatos de aplicabilidade de 



29 
 

conhecimentos, estratégias e/ou recursos no contexto pedagógico promovido pelos 

formandos. Atente-se aos seguintes testemunhos: 

� julgar o próprio trabalho e refletir para redirecionar e corrigir [práticas], de modo 

a promover melhores aprendizagens (D;f112,f120; F;f153), com vista ao 

desenvolvimento das aprendizagens essenciais e do Perfil dos Alunos (D;f111); 

� desenvolver competências para uma intervenção efetiva (B;f71; E;f124,f137); 

� usar conceitos e metodologias na disciplina e noutros contextos pedagógicos ou 

sociais (B;f71,f79,f84; F;f150) com mais responsabilidade e segurança 

(C;f88,f91,f97,f98; E;f124); 

� aplicar atividades promovidas na formação em contexto pedagógico (B;f65; C;f93; 

F;f149),� trazendo� uma� certa� “lufada� de� ar� fresco”� à� prática� letiva (D;f108), 

promovendo práticas pedagógicas desafiadoras e promotoras de Sucesso 

Escolar(D;f101;f114; E;f134; F;f147), adequadas às necessidades dos alunos (D;f112) e 

geradores de satisfação nos alunos (A;f57); 

� desencadear projetos de natureza interdisciplinar (F;f160), norteados por uma ideia 

coerente (B;f68); 

� selecionar, criara e utilizar recursos pedagógicos de qualidade (C;f94; 

A;f23,f41,f54,f57,f60) e com intencionalidade (A;f3,f5,f7,f23,f48); 

� compreender as dificuldades dos alunos, (…)�aplicar�estratégias�para�superação�dos�

problemas diagnosticados (E;f127); 

� reorganizar e reorientar o foco: contribuir para o sucesso escolar de cada aluno 

(F;f153); 

� melhorar o ensino à distância (A;f7,f54), sobretudo nas aulas síncronas, com os 

[seus] alunos, tornando-as momentos divertidos e facilitadores nas aprendizagens 

(A;f18). 

 

 Apesar do documento modelo não direcionar claramente a reflexão para a avaliação 

da formação no impacte da organização escolar, esta dimensão é expressa nos relatórios dos 

formandos. Verifica-se aí reconhecimento da transferência, para a organização escolar, dos 

conhecimentos adquiridos em contexto de formação, com representatividade em todas as 

ações de formação, nomeadamente através da ação ou intenção de: 

� desenvolver com o conselho de turma uma metodologia de trabalho mais 

colaborativa de modo a haver uma maior articulação entre as várias 

disciplinas do currículo dos alunos (F;f144,f150);  
� desenvolver projetos interdisciplinares, mobilizando todos os 

intervenientes da escola, pais e comunidade educativa (B;f69,f78;f80,f82); 

� partilhar [recursos] e estratégias com o grupo disciplinar (A;f7,f48,f54; 

D;f114), na coordenação de diretores de turma [de lideranças]  (F;f143), com 

os pais e toda a comunidade educativa (B;f79); 

� orientar o trabalho colaborativo no departamento [curricular] ou no grupo 

disciplinar, articulando, a posteriori, com a implementação do projeto 

MAIA (D;f105,f109); 
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� efetivar o desenvolvimento tecnológico nas escolas há muito solicitado, e 

agora tão mais necessário (A;f3,f35,f41); 

� gerar mudanças na comunidade escolar (E;f137). 

 

 Em suma, as reflexões dos formandos na sua generalidade retratam os momentos de 

partilha de experiências, de opiniões e de emoções, reflexão e debate, [que] proporcionaram 

um clima propício ao desenvolvimento de competências, que irão contribuir para a valorização 

da riqueza da individualidade e da pluralidade da nossa Escola e de todos os que nela 

aprendem e trabalham (F;f146). 
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Capítulo IV. CONSIDERAÇÃO E RECOMENDAÇÕES 

  

Tendo em conta o estudo aqui apresentado considera-se que o Plano de Formação do 

CENFORMA, desenhado para o último trimestre do ano letivo 2019/20 e o primeiro trimestre 

do ano letivo 2020/21: 

� revelou-se adequado ao diagnóstico global de necessidades de formação, 

nomeadamente às sugeridas pelas atuais orientações de política educativa bem assim 

como às inesperadas necessidades inerentes ao repetindo ensino remoto imposto pela 

situação pandémica vivida em Portugal desde março de 2020; 

� promoveu ações de formação que corresponderam de uma forma geral às 

expectativas dos formandos, contribuindo para a melhoria dos seus conhecimentos 

sobre a temática abordada; 

� teve claramente um impacte positivo quer ao nível pessoal e profissional dos 

formandos quer ao nível da organização escolar, sendo contudo necessário a contínua 

promoção de formação, sobretudo no desenvolvimento de competências digitais, 

através de abordagens integradas e interativas, que promovam relações 

multidireccionais e dinâmicas entre as estratégias; 

� apresentou algumas fragilidades sobretudo ao nível da monitorização do processo e 

dos resultados, relacionadas com os constrangimentos inerentes à situação pandémica 

vivida, não permitindo responder a questões como: Qual a aplicabilidade da formação 

a longo prazo? Qual o impacte da formação na organização escolar do ponto de vista 

do diretor e dos alunos? 
  

 As considerações elencadas impelem a algumas recomendações, em outros relatórios 

de impacte antecedentes já mencionadas, relativamente ao processo de monitorização e 

avaliação do Plano de Formação, que aqui se registam. 

Clareza na preparação da avaliação 

 Na fase que antecede o processo de formação, onde se pretende avaliar o contexto e 

entrada do plano de formação, sugere-se que se: 

1. clarifiquem os critérios de seleção dos formadores e dos formandos de modo 

que se possa avaliar a sua adequabilidade e influência no impacte da ação de 

formação nas práticas pedagógicas e na organização escola; 

2. identifiquem as ações de formação que são resposta a necessidades elencadas 

pelas escolas associadas, as que são propostas pelo Centro de Formação e as 

que são promovidas pelo ME, na tentativa de se avaliar o impacte que têm nas 

práticas pedagógicas, relatadas pelos formandos. 

Alteração dos instrumentos de monitorização na fase de realização 

3. No questionário inicial (Q1) sugere-se a recolha das expectativas dos 

formandos através de uma lista pré-definida, com um campo em aberto para 

outra não prevista, permitindo padronizar a análise dos dados. 

Está a mais?
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4. Ainda no Q1, sugere-se incluir perguntas que permitam aferir o grau de 

envolvimento do formando com o plano de formação, tais como:  

� Tem conhecimento do plano de formação do centro de formação a que 

pertence a sua escola? (Sim/Não) 

� Contribuiu de alguma forma para a elaboração deste plano? (Sim/Não) 

� Acha que poderia ser implicado na elaboração deste plano de outra 

forma? Qual? (resposta aberta) 

5. No questionário aplicado durante o processo de formação (Q2), sugere-se 

adicionar uma questão de seleção sobre a avaliação das expetativas dos 

formandos face ao experienciado, permitindo a comparabilidade com as 

respostas nos momentos que a este antecedem e precedem. A título de 

exemplo: 

� A ação está a decorrer de acordo com as suas expetativas quanto: 

a. à sua metodologia 

b. aos conteúdos 

c. aos recursos utilizados 

d. à aproximação às práticas 

e. outra 

Na fase da avaliação de resultados 

6. Incluir questionário a formadores com escala para avaliação de impacte nas 

práticas pedagógicas dos formandos e na organização escola; 

7. Garantir um campo no relatório dos formadores e/ou na lista de formandos 

para registo do motivo de desistência dos formandos; 

8. Através do modelo de relatório do formando, induzir reflexão sobre o impacte 

da formação na sua organização escola no momento e a longo prazo; 
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Anexos  

Anexo 1 | Plano de formação do CENFORMA (2020) 
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Anexo 2 | Questionário 1 
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Anexo 3 | Questionário 2 
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Anexo 4 | Questionário 3
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Anexo 5 | Questionário 4 
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Anexo 6 | Questionário à Diretora do CENFORMA
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Anexo 7 | Modelo de Reflexão Crítica do Formando 
 

 




